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O último pub

Por JOSÉ GERALDO COUTO*

Comentário sobre o filme de Ken Loach, em exibição nos cinemas

Aos 88 anos, o britânico Ken Loach, referência do cinema de engajamento político-social, continua fiel a seus valores
humanistas num mundo cada vez mais desumano. Seu novo filme, O último pub, que entra em cartaz nesta quinta-feira,
busca juntar os cacos dos sonhos despedaçados nas últimas décadas e encontrar motivos para manter a esperança. Ajuda
também a iluminar o processo histórico que está por trás das recentes manifestações da extrema direita na Inglaterra.

O lugar em que se passa a história é significativo: uma cidadezinha do nordeste da Inglaterra que entrou em declínio
depois do fechamento da mina de carvão local. Esse ambiente social depauperado, em que os desempregados de meia-
idade enchem a cara de cerveja no bar, os adolescentes vadiam sem perspectiva pelas ruas e as mulheres fazem milagres
para alimentar a família, é agitado pela chegada repentina de uma leva de refugiados sírios, instalados pelo serviço social
em casas ociosas da cidade.

Racismo e xenofobia

Como seria de imaginar, todo o ressentimento dos moradores se volta contra os recém-chegados, sob a forma de racismo e
xenofobia. “À procura de um culpado, nunca olhamos para cima, sempre para baixo, para pisar em quem está mais ferrado
do que nós”, resume TJ Ballantyne (Dave Turner), dono do pub The Old Oak (O velho carvalho), onde os homens da
comunidade se reúnem para beber e hostilizar os forasteiros.

TJ é uma espécie de último bastião da consciência proletária e dos valores de solidariedade internacional embutidos nela.
Não por acaso, é nele que encontra apoio a jovem síria Yara (Ebla Mari), que funciona como líder informal e intérprete dos
recém-chegados, por ser a única entre eles que fala inglês fluente. A aproximação entre os dois permite a Ken Loach
operar uma “passagem de bastão” entre a luta operária do século XX e o drama da imigração do século XXI.

O filme cresce, a meu ver, quando essa conexão (de personagens e de temas) se expressa mais visualmente do que no
discurso verbal, que às vezes resvala no didatismo doutrinário.

A primeira sequência, ainda antes dos créditos, é admirável: uma sucessão de fotos em preto e branco documenta a
chegada dos refugiados e a hostilidade de um bando de bêbados locais, manifestada nos diálogos em voice over.  A
fotografia, aliás, é um vínculo fundamental entre os dois mundos: as fotos de greves e manifestações operárias feitas pelo
pai de TJ, um mineiro combativo, dialogam com os instantâneos dos refugiados captados por Yara.

Tributário de um realismo social  de corte clássico,  quase documental,  que aposta em gente com cara de gente (o
protagonista é um ex-bombeiro e socorrista), Ken Loach se permite poucos rasgos de invenção audiovisual. Ainda assim,
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consegue criar cenas de grande força poética, como a da visita de TJ e Yara à catedral de Durham, construída pelos
normandos há quase mil anos. “Meu pai dizia que a catedral não era da Igreja Católica, mas dos trabalhadores que a
ergueram”, comenta TJ. Yara, por sua vez, reflete amargamente sobre a destruição de antigas construções romanas em
Palmira, na Síria, pelo Estado Islâmico.

Paradoxo da esperança

O último pub é, de certo modo, um ensaio sobre a persistência da esperança num mundo em que tudo parece jogar contra.
Mas a própria esperança encerra em si uma ambiguidade. “A esperança dói, a esperança pesa”, diz Yara, repetindo o
sentimento expresso por Manuel Bandeira no “Rondó do capitão” (“Peso mais pesado/ não existe não”). No entanto, conclui
a moça, ela é necessária para prosseguir vivendo.

O filme de Ken Loach é atravessado por essa contradição, por essa angústia. Talvez por isso seu tom seja melancólico,
quase elegíaco, sem a chama revolucionária de um Terra e liberdade (1995) nem o humor de um À procura de Eric (2009)
ou de um A parte dos anjos (2012). Dos sonhos de revolucionar o mundo a divisa que restou é a da solidariedade entre os
humilhados da terra. Uma política de redução de danos, ou pouco mais que isso. À beira dos 90 anos o velho combatente
está cansado de guerra – mas não parece disposto a entregar os pontos.

*José Geraldo Couto é crítico de cinema. Autor, entre outros livros, de André Breton (Brasiliense).

Publicado originalmente no Blog do cinema  [https://ims.com.br/blog-do-cinema/o-ultimo-pub-por-jose-geraldo-couto/]  do
Instituto Moreira Salles.
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